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PARQUES DE SINTRA

Quem somos.

Č
Å 2 setembro 2000 ƴ Constituição da Parques de Sintra ƴ Monte da Lua, S.A..
ÅEmpresa de capitais exclusivamente públicos. 
Å Estrutura acionista: Direção-Geral do Tesouro e Finanças (35%)
   Instituto da Conservação da Natureza e Florestas (35%)
   Turismo de Portugal (15%)
   Câmara Municipal de Sintra (15%)



PARQUES DE SINTRA

A missão.

Č
ÅCriada no seguimento da classificação da Paisagem Cultural de Sintra como Património da 

Humanidade pela UNESCO (1995).
Å O Estado Português entregou -lhe a gestão das suas principais propriedades na zona.

ÅMissão: recuperação, requalificação, revitalização, conservação, investigação, divulgação e 
exploração, abrindo o património à fruição pública e potenciando a sua valência turística



PARQUES DE SINTRA

Responsabilidade social e ambiental.

Č
ÅPromove um ambiente de trabalho inclusivo através da integração de colaboradores com 
mobilidade reduzida;

ÅDesenvolve projetos para melhoria da acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida;

ÅCoopera com Cooperativas para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados, para a 
manutenção de alguns dos jardins dos Parques de Monserrate e da Pena;



PARQUES DE SINTRA

Responsabilidade social e ambiental.

Č
ÅControla o impacto ambiental das suas atividades através da promoção de práticas de reciclagem, 
reutilização, redução do consumo energético e utilização de energias renováveis;

ÅDisponibiliza opções demobilidade sustentável(percursos pedestres, veículos elétricos hop-on hop-
off );

ÅImplementa processos que contribuem para a redução da pegada de carbonoda empresa e 
daqueles que lhe estão afetos;

ÅPreserva e recupera a biodiversidade local , sensibilizando os visitantes para esta necessidade;

ÅRecupera e reintroduz práticas tradicionais de gestão florestal.



PATRIMÓNIO SOB GESTÃO DA EMPRESA

11 parques e monumentos
e cerca de 1.000 hectares de floresta.



A COROA DO REI-ARTISTA

Parque e Palácio Nacional da Pena
MIL ANOS NO PAÇO MAIS ANTIGO DE PORTUGAL

Palácio Nacional de Sintra
A SOFISTICADA MORADA DA CORTE

Palácio Nacional de Queluz

UMA ODE À SIMPLICIDADE

Convento dos Capuchos
UMA HISTÓRIA ENTRE MURALHAS

Castelo dos Mouros
O SONHO EXÓTICO DE UM VISIONÁRIO

Parque e Palácio de Monserrate



A AMIZADE ENTRE A ARQUITETURA E A NATUREZA

Vila Sassetti
A ÓPERA DE UMA PAIXÃO

Chalet  e Jardim da Condessa dƷEdla

ONDE A TRADIÇÃO GANHA NOVA VIDA

Escola Portuguesa de Arte Equestre

O GUARDIÃO DO OCEANO ATLÂNTICO

Farol do Cabo da Roca
A LENDA DE UM LUGAR SAGRADO

Santuário da Peninha
UMA FLORESTA PARA O FUTURO

1000 hectares de área florestal



MODELO DE GESTÃO

Sustentabilidade da empresa.

Č
Å A Parques de Sintra não recorre ao Orçamento do Estado.
ÅA recuperação e manutenção do património que gere são asseguradas pelas receitas de
} bilheteiras ,
} lojas,
} cafetarias
} e cedência de espaços.



MODELO DE GESTÃO  > SUSTENTABILIDADE DA EMPRESA

O círculo virtuoso

Novos polos 
de interesse

Mais
visitantes

Mais
receitas

Património
 restaurado
e conservado

Novas iniciativas
culturais



MODELO DE GESTÃO

Sustentabilidade da empresa.

Č
ÅNos últimos dez anos, nos parques e monumentos geridos pela Parque de Sintra:
} registaram -se cerca de 25 milhões de visitas
} foram investidos 40 milhões de euros no património edificado e natural

ÅNa mesma linha de atuação, futuramente a empresa prevê investir :
}mais cerca de 30 milhões de euros



EstratégiaÅ Inovação: recursos digitais > enriquecimento da interação com o património. 
Å Investigação: património vivo, em renovação > novas oportunidades de visita. 
Å Ferramentas de gestão: criação de planos com metas claras e mensuráveis.
Å Sustentabilidade: gestão para as gerações futuras > Plano de Eficiência ECO.AP 2030



Sustentabilidade do património.

ČResposta à pressão turística 

ÅMelhoria da gestão da capacidade de carga dos monumentos, através da implementação de um 
novo sistema de bilhética > visitas ao Palácio Nacional da Pena com reserva de data e hora; 
restantes monumentos com reserva de data

}permite prever os níveis de visitação e distribuir os visitantes ao longo do dia
}reduz a pressão sobre os serviços
}melhora a experiência de visita
} assegura a sustentabilidade do monumento

ÅDiversificação das experiências de visita e da programação

ÅPromoção da dispersão dos visitantes pelo território.

Novas fontes de receita para investimento na manutenção e na preservação do património



Palácio Nacional da Pena
2019

Chegou a atingir 12 000  
entradas diárias em época alta

2024

Máximo 5100 visitantes dia
(distribuídos por 17 slots) 

VS
Redução superior a 

50%


